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DESAFIOS E CONSEQUÊNCIAS 
DA DESCONTINUIDADE DE 
PROJETOS ESTRATÉGICOS DE 
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA

O Projeto Piloto de “Desenvolvimento 
Sustentável e Conservação da Biodiversidade 
da Bacia Hidrográfica do Tocantins-

Araguaia” representa uma importante iniciativa de 
pesquisa, essencial para a formulação de políticas 
públicas que promovam o uso sustentável e a proteção 
de uma das regiões mais ricas em biodiversidade do 
Brasil. No entanto, a sua continuidade está ameaçada, 
com implicações significativas para o meio ambiente 
e a sociedade. A descontinuidade do projeto, caso não 
seja superada, interromperá o processo de restauração 
ecológica e a implementação de metodologias 
inovadoras como o Sistema de Integração Restauração 
Ecológica à Pecuária (IRPE), essenciais para conciliar 
a conservação com a produção agropecuária.
Entre os principais desafios enfrentados na execu-
ção, destacam-se questões como a falta de recursos 
financeiros, a pandemia de COVID-19, que dificul-
tou o acesso às propriedades, e os impactos de um 
período chuvoso atípico que atrasou as atividades de 
campo. Apesar dessas adversidades, o projeto seguiu 
com suas atividades essenciais no cronograma pre-
visto, avançando no plantio e monitoramento das 
Unidades Demonstrativas de Restauração Ecológica. 
O acompanhamento contínuo da vegetação, a análise 
do solo e o monitoramento da recuperação ambien-
tal são etapas fundamentais para garantir a eficácia 
da restauração, sendo que a interrupção prematura 
do projeto pode comprometer os dados coletados 
e impedir a consolidação de resultados robustos e 
publicáveis.
A descontinuidade do projeto traria uma série de 
consequências negativas. Primeiramente, os inves-
timentos já realizados podem ser substancialmente 
perdidos, principalmente em relação ao desenvolvi-
mento da metodologia de restauração, que demanda 
no mínimo cinco anos de monitoramento para garan-
tir a sobrevivência e o crescimento das mudas plan-
tadas. Além disso, o projeto também visa contribuir 

para a formulação de políticas públicas voltadas para 
a sustentabilidade ambiental e o uso responsável dos 
recursos naturais, representando uma oportunidade 
única de transformar dados científicos em ações con-
cretas de preservação e recuperação de ecossistemas.

Diante disso, é essencial que novas soluções sejam 
buscadas para viabilizar a continuidade do projeto. 
A prorrogação do prazo e a alocação de novos recur-
sos são fundamentais para garantir que o investi-
mento feito até aqui não seja em vão, permitindo 
que os experimentos sejam finalizados e que a nova 
metodologia seja testada em toda a sua extensão. 
Além disso, o monitoramento contínuo das Unidades 
Demonstrativas, com replantios e avaliações anuais, 
é crucial para consolidar as práticas de restauração 
e gerar informações relevantes para os produtores 
rurais e para a sociedade em geral.

Por fim, a parceria público-privada é um componente 
essencial para o sucesso do projeto. A colaboração 
entre o setor público, representado pelo Ministério 
da Integração e Desenvolvimento Regional (MIDR), 
e o setor privado, exemplificado pelo Banco Itaú, tem 
o potencial de gerar impactos positivos e duradou-
ros na conservação ambiental e no desenvolvimento 
sustentável da região. A descontinuidade do projeto, 
infelizmente, coloca em risco essa parceria, preju-
dicando a evolução de uma economia sustentável, 
com compromissos ambientais claros e alinhados 
aos objetivos globais de preservação e recuperação 
dos ecossistemas.

Portanto, é imprescindível que as partes envolvi-
das revejam suas decisões, considerando o impacto 
social, ambiental e econômico que a continuidade 
deste projeto pode trazer para o Cerrado, a Amazônia 
e para o Brasil em sua totalidade. Este é um momento 
crítico para demonstrar que o compromisso com o 
meio ambiente deve ser inabalável, mesmo diante 
de desafios financeiros e logísticos.


